
Juros altos para 
segurar o dólar 
São Paulo —Antes da posse de Ar-

mínio Fraga, no dia 8 de março, a co-
tação do dólar chegou ao pico de R$ 
2,21. Uma alta de 82% em relação a 
taxa de R$ 1,21 de 13 de janeiro, 
quando o real foi desvalorizado. 

Com níveis tão elevados para o dó-
lar, o governo admitiu que a crise se-
ria profunda. A economia cairia 3,5%, 
a inflação poderia bater em 16,8% no 
ano e certamente o desemprego fica-
ria mais agudo. Hoje, com o controle 
do câmbio na faixa de R$ 1,70, o Mi-
nistério da Fazenda estima que a re-
cessão será menor: queda do cresci-
mento em 2%, com custo de vida in-
ferior a 7%. 

Para acalmar os investidores e di-
minuir os ataques contra a moeda, 
Fraga aumentou no início de março 
os juros anuais de 39% para 45%. A 
medida foi bem aceita pelos bancos 
internacionais, pois mostrou que o 
dólar também seria atacado com rígi-
da política monetária. 

O governo sabia que era importan-
te conversar pessoalmente com os 
banqueiros. Armínio e a cúpula da 
equipe econômica visitaram finan-
cistas norte-americanos, europeus e 
asiáticos. Nas conferências, a comiti-
va brasileira expôs que a União ga-
rantira no Congresso a aprovação de 

parotê fis-cal, capaz-dê õbtèr ufn—a--  
'poupança de R$ 28 bilhões no Orça-
. mento deste ano. "Foi importante 
-mostrar o controle das contas públi-
cas. As visitas deixaram os credores 

:das dívida externa menos tensos ", 
:diz Arturo Porzecanski, diretor do 
'JNG Barings. 

Céticos, os banqueiros apenas de-
:ram um voto de confiança ao gover-
-no: prometeram não sacar até agosto 
nenhum centavo do país; mantendo 
os empréstimos em níveis de feverei-
ro, que acumulavam US$ 24 bilhões. 
:0 governo baixou o Imposto sobre 
;Operações Financeiras (IOF) de 2% 
- para 0,5% e começou a atrair capitais 
:de curto prazo. 

:ESTABILIZAÇÃO 
No início de abril, o controle sobre 

os preços começou a dar sinais de 
:que estava funcionando, um fato es-
-sencial à estabilização da economia. 
O Índice Geral de Preços-Disponibili-
dade Interna (IGP-DI), índice de in-
flação medido pela Fundação Getúlio 
Vargas, caiu de 4,44% de fevereiro pa-
ra 1,98% em março. O índice de Pre-
ços ao Consumidor (IPC) da Fipe, 
baixou de 1,41% para 0,56% no mes-
mo período. 

Para conter a subida dos preços, a 
equipe econômica também contou 
com a sorte. A safra agrícola recorde, 
que pode chegar a 80 milhões de to-
neladas de grãos neste ano, está man-
tendo os custos dos alimentos está-

, veis. A novidade deixou mais otimista 
Heron do Carmo, coordenador do 
IPC da Fipe. Há dois meses ele previa 
uma taxa de 12% para o ano. Com  a 
redução do dólar para R$ 1,70, porém, 
o custo de vida sofreu menores pres-
sões para subir. Agora, segundo ele, a 
taxa deverá acumular 7% em 1999. 

A recessão que domina o País des-
de julho, aliada ao desemprego eleva-
do e à desindexação da economia, es-
friaram as pressões de subida do cus-
to de vida. O câmbio elevado, com pi-
co de R$ 2,21, não provocou aumento 
da inflação. "A redução do nível de 
atividade ajudou a conter pressões de 
alta dos preços ao consumidor", co-
menta Luis Paulo Rosemberg, sócio 
da Linear Investimentos. 

As contas públicas também estão 
ajudando. No primeiro trimestre, o 
governo obteve uma economia de R$ 
9 bilhões, superior aos R$ 6 bilhões 
prometidos ao FMI. "0 câmbio flu-
tuante livrou o País do constante te-
mor da desvalorização da moeda", 

-diz. "0 BC conservador não vem atra-
. palhando o mercado. Se não houver 
um colapso em Nova York, os juros 
cairão .  para 12% até o final do ano." 


